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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAFEMIRIM

PROJETO DE

~ CRIA COMISSÃO DE DEFESA DO CONSUMIDOR

E DÃ OUTRAS PROVIDÊNCIAS -

Art, 12 ~ Fica criada a Camissao Municipal da Dcfosa do Consumidor

de Cachcoiro de Itapcmirim,

Art, 22 •? A Comissão Municipal de Defesa dc Consurnido-r de Cachoei-

ro de Itapamirim, será formada, por-um colsgiado de 06 '

(  seis ) pessoas, devendo compc~la 02 ( dois ) Vereado

res designadas pala Mesa. da câmara; 02 ( dois ) represen
tantas da Prefeitura, indicados pelo Prefeito; 01 ( um )

escolhido pelas Sociedades dc Amigos dc Bairro e Oi ( um)

indicado pala fe cmunidado Eclesial de Casca,

§ is „ O exarcicio do mandat.o da Comissão do Defesa do Consumi-

dor ( COMIDECDN ) sara gratuito, e considerado serviço pu

blicn relevante prastadc ao Municipio.

§ 22 - Cabe a Comissão o alaboraçao de seu Regimento Interno e

n escolha do Presidente entre cs membros.

Art. - A Comissão Municipal de Defesa do Consumidor sora o orgao

□ncarragado de receber c tomar providencias relativas a

rcclamaçQSS referente a qualidade, quantidade o preço de

produtos»'

Art, jí^ - Cabora-a Comissão Municipal do Defesa do Consumidor da Ca-
choeiro 'dc Itapemirim orientar os consumidoras sobre os '

r  <■«#

sous direitos e garantias, lel^ar ao conhecimento dos orga-
03 competentes, mediante represontaçan, os crimes, contra

venções 3 infrações que violarem intoreses coletivos ou ijn
dividuais e solicitar a manifestação técnica da entidades'

/fc ^ ^ oidôneas. para a analise dc produtos am relaçao a qualidade,
/■ ^ ^

quantidade d-preço, requerendo ainda auxilio, se necessário,
ao Ministério Publicio, promovendo medidas judiciais^ cabivcis
na defesa do consumidor.



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

PROJETO DE LEI i\lB 1d3/83.~ \^  ̂ ^ —

- CRIA COMISSÃO'DE DEFESA DO CONSUMIDOR

E da' outras PROUIDÊNCIAS -

Art, is - Fica criada a Comissão Municipal da Defesa do Consumidor

de Cachoeiro da Itapemirim,

Art, 22 -ê- A Comissão Municipal de Defesa do Copsumidor ds Cachoei-

ro de Itapemirimj será formada por .um colegiado de 06 '

( seis ) pessoas, dev/endo compo-la 02 ( dois ■) Vereado
res designados pala Mesa da câmara; 02 ( dois ) represon
tantes da Prefeitura, indicados pelo Prefeito; 01 ( um )
escolhido pelas Sociedades de Amigos dp Bairro e 01 (um)
indicado pela êomunidade Eclesiol de Basaa,

.  § is „ O exercido do mandato da Comissão de Defesa do Consumi-
/  \ ^ 'dor ( COMIDECON ) sara gratuito, e considerado serviço pd

blico relevante prestado ao Município»

§ 2S - Cabe à Comissão a elaboração ds ssu Regimento Interno a
a oscnlha do Presidente entíc os membros

Art, 42 - A Comissão Municipal de Defesa ,do Consumidor sara o orgão
encarrag^ado- de receber o tomar providenciàs relativas a
reclamações referente a qualidade, quantidade a preço de
produtos, / ' ■ ' r

Art, 42 - Caberá à Comissão Municipal de Defesa do Consumidor de Ca-
j

choeiro de Itapemirim orientar, os consümidoiras sobro os. *
seus direitos a garantias, lebar ao conhecimento dos orga-
os competentes, mediante representação,, os crimes, contra
venções e infrações que violarem intereses coletivos ou ijr
dividuais e solicitar a manifestação técnica do entidades'
idôneas p:;ra a analiso da produtos em relaçao a qualidade,
quantidade o-preço, requerendo ainda auxilio, se necessário,
ao Ministério Publica, promovendo medidas judiciais^cabíveis
na defesa do consumidor. i^>



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

PR03ET0 DE LEI MS 103/9 03 ̂  - continuação

Art, Esta Lbí Qntrara em vigor na data da sua publicação?
r  , '' -f

gadas as disposiççies em contrario»'

3ala das Sessões, 17 de outub:m dB,pP83.„

irWprrnTJD^i- ítuR I s
l/ereadrar- PMDB

JUSTIFICATIVAS ^ ^
Trata-se de uma medida necessária^ ja que dara segmentos

siginificatiuos-da soeiodade, amissao de fiscalizar, colaborando '
com 03 podaras■ publicos alsrri ' de eles proprios terem o poder de se
defenderem de pessoas inescrupulosas, Nos grandes centros-ja se for^

e>â

maram comissões nesta sentida, com amplo' sucesso» ■A televisão nos
'tem mostrado grandes movimentos de Donas® de Casa, organisdas em ejn
tidades, com sucesso absolutoV'E bora de dotarmos Cachoeiro de loap
pemirim, de organismo identicè'®'--

Uareador PMDB
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ÍTAPEMIRIM
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE JUSTIÇA T. RWAQÃO

PROJETO DE LEI N" 103/83

INICIATIVA: VEREADOR BLIMARIO FABRIS

RELATOR: Vereaàsr S»liEar Bueae Patríciro

RELATÓRIO

Sugerimos a seguinte emeaâa a© artigo 2 2 â© Projeto de Lei

a2 103/83;

"Art, 22 - A Çomissã© Municipal de Defesa d© Censumi-

dor de Gachoeir© àe Itapemirim, será formada p©r um

colegiade de 08 (©it») pesseas, âevend© cempS-la 04-

(quatr©) Vereadores em pr©p*rç«es iguais, designados

pela Mesa da Câmara j 02 (deis) representantes da Pr_e

feitura, seaâe 01 (um) iniicad® pele Prefeito Muaic_i

pai e 01 (um) escelhiâ® peles prápri«s Servideres, ̂

través de Assembléia; 01 (um) escelhid© pelas S@cie-

dadea de Amiges d© Bairr® e 01 (m) indicaâ® pela C_®

muaidade Bclesial de Base,"

De reste a matéria e censtitucional e legal,

PARECER

Pela apr®vaçã®.

Sala das Comissões, 31 de ©utubro de 1983.

aprovado em 1* DISCUSSÂ© 1

POK UNANIMIDADE

Sala d.. Se.s.su.^^ . J/ / ̂[2 19 /^l

ncu Uo í^fesidente

■o

r?

CL-O-



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE nii.^TTCA r i-iLDACÂn

PROJETO DE lei N" 103/83

INICIATIVA: Wersadnr Olirnario ^ abris

RELATOR: \ / o -r> g a n' o •p g 1 i pi Pi T P T* T n 1 I

PARECER

Somos pela aprouaçao da sub emenda apresentado

Sala das Comissões„ 07 de novembro de 198b,



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE FINANÇAS E GRCAf^ENTO

PROJETO DE lei N"

INICIATIVA: Ueráadoi- Elirnario Fabris

RELATOR: " Darci Secchin

1G3/83

PAREC ER

Somos pela anrouaçao da mataria

Sala cias Comissões, 07 de ;noUBm^o'/d£

h:ÍAM^(Ú



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE FINANÇAS E PRÇArCNTG

PROJETO DE lei n"

INICIATIVA: Uareador niario Fabris

RELATOR: Rirarf-jn Ferrar.n ( em separado )

ln3^ 33

PAREC ER

Sugerimos a seguinte sub emenda ao artigo 22 do Projsto de Lei
ns 103/83?

"Arto 22 » A Comissão Municipal da Defesa do Consumidor

de Cachoairo de taemirim, sera formada por um colegi£

do de 10 ( dez ) pessoas, dsuendo compo-la 04 ( quarro)
\iersadores em proporçoes iguaisj designados pela Mesa '

da Gamara; 02 ( dois ) representantes da Prefeitura, '

sendo Oi ( um ) indicado pelo Prefeito e 01 ( um^ ®sco_
Ihido pelos proprios Seruidroes, através da Assemblexa;

01 ( um ) escolhido pelaS Soeidades de Amigos do Bairro,
Oi ( um ) indicado pela Cpinunidade Eclesial de Base, ül
(  um ) indicado pela classe dos comerciarios s Oi ( Qm),

r

pela classe dos empresários",

No mais, ccnsálderamos a matéria constitucional e legal.

Sala das Comissões, 07 ro

A.

(  pa
RICARDO |FE\RRAÇO
icer e[r\ separado)

' Cv'



ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE ^TTTFIT^TnA K REIMCÃO

PROJETO DE t,-rt N' l.oys^

INICIATIVA: Eli.iná:i?i0 gabris

RELATOR: •pgTrr-iP!—(Eti, sepaCTcl O)

EELAgÓRI-0

A sulDemenda apresentada pelo NolDre Vereador Ricardo

Eeiraço fere o espírito da Lei,- na sm origem. Por mais Loa vontade que

se q.ueira ter, não se pode considere-r o empresário um fiscal em favor do

consumidor®

P A R E g B R

Por intempestiva e inoportuna', opinamos pela rejeição

da suLemenda em questã©9

Sala das Comissões, 14 de novembro de 1983o

Elimário/PaLiàs - PMDB

10 BLS. C/IOO FLS. - 09/80



ESTADO DO ESPÍEITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

_DE lei 103/0 3,-

- CL IA C OMISSA n DF. DEFESA DP CONSULII

000 o l".)A ^0!TO;,:-i 00 PU IDE NCI AS -

- 0 Prcsident-fí da Ccmarc: Municipal '

dc Cachoairo dc Ita|.iGniirimj Estado '
/

do Espirito nant.o.i usaindo de suas a~

t r i h u i n n E s L e n a i o ; E a p p s o Li o r q u g a

Camara dacrotnQ a soquinte Lei:

Artó 1- ~ Einn 'criada a Cornissao Municipal ■ da 'Oofesa dn Crn-

sLinidor de Cachoeirn do Ito p ariirini,

A rt s ? 0, Cornissao Municipal do Defesa do Consumidor de Ca-'

chosirn de Itapiemirirn, ssra formada por um cnlegiado

da nC ( oito ) psssncs, devaneio compo-la pA (, quatro)

l/oroadores em proporpoes ini.rsisj dcsignades pela Me

sa da Catnara; 02 ( deis ) rep-rcsentantos da Prefeitjj

ra, srrndn Pi ( um ) indicado polo Prefoito Municipal

c  rpt ( um ) escolhido pelos próprios Servidoras, a-

traves de Assombloia; Pi uin ) escolhido palas So-

cisdndns do Amipno dn Pairrn Pi ( um ) indicado

In cmunidorle Eclssinl ia PsgCs

n  r ixercicie do mcndatc d;: Cpimicson Municipal de De-"'

fena üo Ponsumidor ( CPMIDECPF'! ) será gratuito, e
>•

ccncidaradn serviço publicn relevante prestado .ac MjJ

n i E i i o í

§ 20 ™ Cabe c Comisson o claborapao dc: rreu Ce pimento Inter

no s a escolha do Presidente entre os membros

A T^fn P c e A Comissão Municipal da Defesa do Consumidor será o

orgao encarregado de receber e 'comar providencias r^

lativas a rsclamapoes referente a qualidade, quanti

dade G preço de produtos»
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ESTADO DO ESPÍEITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITÃPEMIRIM

PRr3r:T n íjE LEI N 03/B3__ ( nontinuaç.ão ) Fls - 02 -
-f

'*■ Arte 4:^ - Cabera à Cnmissan Municipal da Defesa do Cnnsumidnr
de Cachneirn ds Itaparairiin nriepiar ds consumidores
Sobre qs saus direitos e garantias, lavar ao conho-
cimantc dos orgaos competentes, msdiento representa
não, Do crimes, contravennnss a infrannes cpie vio.l_a
rsm interesses coletivos nu individuais e sn.licitar

a manifestação técnica de entidades idôneas para a-
'* '' • • • In c 1 i G 3 f j B p r G d D t o G Q rn r b 1 a ç a n a ri i j a .1 x d a d s j, q u c n ai djB

de n preço, raquerondo ainda auxilio, se necsssario,
ao Ministério Publico , promn\/cnd o ms d idas judiciais^
cabivois na defosa do consumidor«

<• ^

Arte 5S ~ Esta Lei entrara srn vigor na dota de sua publicação,
revogadas as disposições om contrario,,

bala das Sessões, 21 de novembro de 1903c

SUrTREx TAUARES MATTA
P r c s i d o n t e

CM/cib,



;\
' '

■  -'4

1I  I fiL JCKJ
DATA

âfl O
ÔDIGO;DESTINO


